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A 
Amazônia tem gente, uma história milenar ain-
da pouco contada apesar das grossas cama-
das de fragmentos de cerâmicas nos solos que 
atestam civilizações extintas.

A Amazônia é confluência de povos que ain-
da hoje lutam para manter suas culturas, lín-
guas e modos de viver. Esses povos desenvol-
veram técnicas de manejo da floresta, inclusive 
em larguíssima escala, que resultam na flores-
ta que conhecemos e em sistemas agrícolas 

florestais muito diversos, que ofertam amplo rol de produtos de 
grande interesse para alimentação, farmacologia e indústria, en-
tre outros. 

A principal mensagem dos povos amazônicos é que não há 
conservação da floresta sem as pessoas que nela vivem. 

No Brasil, o português é falado por quase toda a população, 
o que camufla a existência e persistência de mais de 250 povos 
indígenas, falantes de 170 línguas. Após as décadas tenebrosas 
da Ditadura Militar, a Constituição Cidadã de 1988 reconheceu 
os direitos territoriais coletivos de indígenas e dos quilombolas, e 
de forma menos explícita, de diversos outros grupos sociais que 
mantêm modos mais coletivos de produção e formas próprias 
de organização social – quilombolas, seringueiros, ribeirinhos, 
faxinalenses, caiçaras... denominações que expressam histórias, 
culturas e relações específicas com florestas, campos e águas. 

Os direitos territoriais e de manutenção dos modos de viver e 
fazer são abrigados também na legislação ambiental. O Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação, conhecido como SNUC, 
promulgado em 2000, após anos de debates, reconhece 12 cate-
gorias de manejo, como os conhecidos parques. Nesse conjunto 
foram incluídas as Reservas Extrativistas (Resex), fruto da luta 
dos povos da Amazônia pelo acesso à terra e pela proteção da 
floresta, com a mundialmente famosa liderança de Chico Mendes, 
assassinado em 1988. 

Chico Mendes inspirou-se nas Terras Indígenas brasileiras, e 
defendeu que essas áreas protegidas fossem de gestão coletiva, 
em terras públicas (diz-se ‘domínio público’), sem possibilidade de 
transmissão individual ou parcelamento. Trata-se de uma caracte-
rística fundamental para manter a proteção da floresta e do terri-
tório coletivo perante as violentas pressões de desapossamento. 

Atualmente existem 98 Resex, 68 na esfera federal, que pro-
tegem 157.000 km2 em diferentes biomas, inclusive territórios 
marinhos de pesca (www.cnuc.gov.br), garantindo território e 
preservação dos modos de vida de mais de 100.000 famílias 
“trabalhadoras da biodiversidade”. A elas se somam as Terras 
Indígenas, com quase 1.000.000 km2, e Territórios Quilombolas 
– menos extensos, mas muito numerosos. 

Florestas resilientes e saudáveis precisam de comunidades lo-
cais resilientes e saudáveis, e vice-versa. É fundamental proteger 
o caráter coletivo desses territórios, os processos coletivos de 
gestão, bastante sofisticados, o atendimento aos eixos básicos 
identificados por Elinor Ostrom nos seu consagrado estudo de 
casos de sucesso na gestão de recursos comuns: fronteiras bem 
definidas e protegidas, instituições comunitárias legítimas, regra-
mento reconhecido e legitimado socialmente. Comunidades bem 
organizadas conseguem reduzir as imensas lacunas de acesso às 
políticas públicas, concentradas nas áreas urbanas, e constroem, 
com necessárias parcerias, os meios de acessar mercados para 
os produtos “cheios de floresta e serviços ecossistêmicos”. A 
coesão social confere resistência a diversas formas de assédio 
e violência a seus territórios e membros, desde a usurpação da 
terra à pressão atual de garimpo de ouro. 

Há o caminho oposto, das comunidades que perdem seus terri-
tórios pela sujeição às pressões para arrendamento de pasto, mi-
neração clandestina e outras formas de invasão progressiva. Es-
sas afirmações são crescentemente respaldadas por pesquisas 
científicas. A prestigiosa revista Conservation Biology publicou em 
junho um número especial tratando da evolução e do sucesso e 
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e
nde Mai dieses Jahres sorgte bei 
einer Ausschusssitzung des brasilia-
nischen Senats ein Zusammenstoß 
zwischen mehreren Senatoren und 

der Umweltministerin Marina Silva für erheb-
liche Aufregung in ganz Brasilien. Was war ge-
schehen? Die Umweltministerin der Regierung 
Lula war in den Senat zu einer Anhörung über 
ein sehr umstrittenes Gesetzesvorhaben be-
treffs möglicher Ölförderung im Amazonasdel-
ta geladen. Marina Silva machte dort deutlich, 
was sie von diesem Vorhaben hält, nämlich 
nichts, und die Debatte artete aus in einen 
formidablen Streit. Als die Ministerin respekt-
lose Äußerungen aus dem Kreis der Senatoren 
kritisierte, machte ihr Gegenspieler, Senator 
Plínio Valério (PSDB) aus dem Bundesstaat 
Amazonas, die Sache noch schlimmer mit der 
Erklärung, man müsse ihre Rollen als Frau und 
als Ministerin auseinanderhalten – die Frau ver-
diene Respekt, die Ministerin nicht. Dies wurde 
weithin als machistische, misogyne Attacke 
verstanden mit dem Tenor: „Dir als Frau würde 
ich die Tür aufhalten, aber als Ministerin nehme 
ich dich nicht ernst“. Marina Silva verließ dar-
aufhin empört das Podium und den Ausschuss, 
der Skandal war perfekt.

Hintergrund dieses Zusammenstoßes zwi-
schen Machos im Senat und der schwarzen 

Ministerin, die sich aus einfachen Verhältnis-
sen hochgearbeitet hat, ist das Bestreben der 
mächtigen Agrar- und Mineralfördererlobby, 
einschließlich der halbstaatlichen Ölfirma Pe-
trobras, eine gesetzliche Freigabe des Ama-
zonasdeltas für die Ölförderung zu erreichen. 
Generell will diese mächtige Gruppe möglichst 
viele bisher bestehende Beschränkungen 
der Ausbeutung der natürlichen Ressourcen 
Brasiliens außer Kraft setzen. Wichtiges Inst-
rument wäre eine „Entbürokratisierung“ und 
„Verfahrensbeschleunigung“ der Umweltver-
träglichkeitsprüfungen bei Investitionen, mit 
den daraus folgenden Gefahren einer weite-
ren, möglicherweise vollständigen Zerstörung 
des so reichen, für den Erhalt unseres blauen 
Planeten, so wichtigen brasilianischen Bioms. 

Den Senat hat der entsprechende Gesetzent-
wurf 2159/2021, das allgemeine Gesetz über 
Umweltgenehmigungen, das „Lei Geral do Li-
cenciamento Ambiental“ inzwischen passiert. 
Es muss jetzt nur noch die Abgeordnetenkam-
mer zustimmen, bevor er Lula zur Unterschrift 
vorgelegt werden kann. Und das in einer Zeit, 
in der sich der gesamte Amazonas-Regenwald 
sowie der Cerrado – und damit untrennbar ver-
bunden auch der Süden Brasiliens mitsamt sei-
nen wirtschaftlichen Zentren –  immer schneller 
einem ökologischen und eben auch ökono-
mischen Kipppunkt, den point of no return, 
nähern. Allein 2024 wurden 25.000 Quadrat-
kilometer brasilianischen Primärwaldes zer-
stört – Folge einer durch den Klimawandel for-
cierten enormen Dürre, gelegter Brände und 
trotz „Desmatamento Zero até 2030“ immer 
noch durch Abholzung. Nach den Zahlen von 
Global Forest Watch ist Brasilien für 42% aller 
Verluste von tropischen Primärwäldern verant-
wortlich. Die Frage steht im Raum: Würde Lula 
angesichts der überaus starken Kräfte, die 
hinter der geplanten extremen Aufweichung 
der Umweltschutzgesetze stehen, diese Unter-
schrift leisten, oder würde er den Mut haben, 
sich dem zu verweigern?

Zwar hat Lula einige Zeit nach dem Zusam-
menstoß im Senat nun seine uneingeschränkte 
Solidarität mit Marina Silva erklärt: Er habe 
„100% Vertrauen“ in sie und sei sicher, dass 
sie auch „100% Vertrauen“ in ihn habe. Doch 
die Erfahrung von 2008 ist unvergessen, als 
Lula Marina Silva, auch damals bereits seine 
Umweltministerin, in ihrem Streit mit den auf 
Wachstum fokussierten Politikern in seinem 
Präsidialamt allein ließ. Damals legte sie dann 
aus Protest gegen die Umweltpolitik Lulas tat-
sächlich ihr Amt nieder und verließ 2009 auch 
die PT. Erst als Lula zuletzt die einzige Alter-

i
m Amazonasgebiet gibt es Menschen, 
gibt es eine jahrtausendealte Geschich-
te, die noch wenig erzählt wurde, ob-
wohl Keramikfragmente im Boden dort 

von ausgestorbenen Zivilisationen zeugen. 
Im Amazonagebiet sind viele Völker zu-

sammengekommen, und sie kämpfen noch 
heute darum, ihre Kulturen, Sprachen und 
Lebensweisen zu bewahren. Diese Völker 
haben Techniken zur Bewirtschaftung des 
 Waldes entwickelt, auch in großem Maßstab, 
die zu dem Wald geführt haben, den wir ken-
nen, und zu sehr vielfältigen landwirtschaftli-
chen Waldsystemen, aus denen eine breite 
Palette von Produkten von großem Interesse 
für die Ernährung, Pharmakologie, Industrie 
und andere Bereiche kommen kann. 

Die wichtigste Botschaft der Amazonas-
völker lautet, dass es ohne die Menschen, 
die im Wald leben, keinen Waldschutz geben 
kann. In Brasilien spricht fast die gesamte 

Bevölkerung Portugiesisch – dies verschlei-
ert, dass es mehr als 250 indigene Völker 
gibt, die 170 Sprachen sprechen und die 
dies beibehalten haben. Nach den dunklen 
Jahrzehnten der Militärdiktatur erkannte die 
Verfassung von 1988 die kollektiven Land-
rechte der Indigenen und der Quilombolas 
an, sowie in weniger expliziter Form auch die 
verschiedener anderer sozialer Gruppen, die 
kollektivere Produktionsweisen und eigene 
Formen der sozialen Organisation pflegen 
– neben den Quilombolas die Seringuei-
ros, Ribeirinhos, Faxinalenses, Caiçaras... 
Bezeichnungen, die Geschichten, Kulturen 
und spezifische Beziehungen zu Wäldern, 
Feldern und Gewässern zum Ausdruck brin-
gen. Die territorialen Rechte und das Recht 
auf Bei behaltung der Lebens- und Arbeitswei-
sen sind auch in der Umwelt gesetzgebung 
verankert. Das Nationale System der Natur-
schutzgebiete, bekannt als SNUC, Brasilien zwischen 

Umweltschutz und 
Wirtschaftsinteressen
Ölbohrungen an der Amazonasmündung?

von AndReAS WeiSeR

native zu Bolsonaro war, hat sie sich seinem 
Lager wieder angeschlossen, ungeachtet der 
in zwischenzeitlichen Wahlkämpfen von der PT 
betriebenen negativen Kampagne gegen sie.

Lula bekennt sich klar zum Umwelt- und 
 Klimaschutz, grenzt sich damit auch bewusst 
von seinem Vorgänger ab und hat die COP30 
nach Belém geholt, auch um das Engage-
ment der jetzigen brasilianischen Regierung 
für  Umwelt und Klima vor der ganzen Welt 
 sichtbar zu machen. 

Das heißt aber nicht notwendig, dass der 
ehemalige Gewerkschaftsführer als Überzeu-
gungstäter Fan des Umweltschutzes sei. Im-
mer standen die ökonomischen Interessen und 
mögliche Deals mit seinen parlamentarischen 
Gegnern, der Phalanx der Agrar-, Energie- und 
Ölwirtschaft und ihren im Parlament zahlenmä-
ßig den Abgeordneten seiner PT überlegenen 
Vertretern und deren Lobby im Vordergrund. 
Ein Beispiel dafür ist seine Rolle (zusammen 
mit der seiner Präsidialministerin und Nach-
folgerin Dilma Rousseff) beim Bau des Belo 
Monte Staudamms am Rio Xingu samt dessen 
desaströsen ökologischen Folgen. 

Mit Lulas Hilfe sowie mit Unterstützung 
des Präsidenten der Umweltbehörde IBAMA, 
Ro drigo Agostinho, wurde nun erneut dem 
Druck der an der Ölförderung im Amazonas-
delta interessierten regionalen politischen Kräf-
te dieses Gebietes nachgegeben und der Weg 
nahezu freigemacht für Probebohrungen durch 
die Petrobras in einem bestimmten Abschnitt 
des Deltas, dem „Bloco 59 da Foz do Amazo-
nas“. Und das trotz des Widerstandes seiner 
Umweltministerin Marina Silva sowie zahlrei-
cher umwelttechnischer Gutachten zu den 
möglichen drastischen ökologischen Schäden 
durch eventuelle Unfälle bei der Ölförderung 
auf dem Gebiet dieses einzigartigen und sehr 
vulnerablen Ökosystems. 

Ganz offensichtlich setzt Lula unter Druck 
der Öllobby weiterhin auch auf die Förderung 
von Erdöl als Mittel, um Wirtschaftswachs-
tum und Industrialisierung voranzutreiben. Ein 
Wachstumskonzept der 1970er und 1980er 
Jahre, diametral entgegengesetzt zur globa-
len Entwicklung, die sich wegbewegt von der 
fossilen hin zu erneuerbaren Energien. Und 
das in einer Epoche, in der desaströse Dürre-
perioden und die damit zusammenhängenden 
zahlreichen Waldbrände, die Brasilien als Folge 
des Klimawandels jedes Jahr stärker heimsu-
chen, das Ende des fossilen Zeitalters eben 
mehr als überfällig erscheinen lassen.

Ob dies für ein prosperierendes, zukunfts-
orientiertes und für die enormen ökologischen 
und daraus resultierenden ökonomischen He-
rausforderungen gewappnetes Brasilien ad-
äquat ist, bleibt zweifelhaft. Man darf gespannt 
sein. l

Gemeinschaften im 
Tropischen Regenwald
Gute Regierungsführung in kollektiven Gebieten und Naturschutz 
im brasilianischen Amazonasgebiet

von KáTiA TORReS RiBeiRO, vom ICMBio (Chico-Mendes-Institut für Biodiversitätsschutz)

u

A “COP da Amazônia” ocorrerá entre 10 e 
21 de novembro de 2025 em Belém (Pará).

die  Audiência, 
bei der es 
„krachte“: 
Umweltministe-
rin Marina Silva 
am 27. Mai bei 
der Anhörung 
des Senatsaus-
schusses für 
infrastruktur 
unter Vorsitz 
von Senator 
Marcos Rogério 

© Lula Marques / 
Agência Brasil

UMWelT

die Mündung des Amazonas in den Atlantik, 
mit der Küste Brasiliens von Oiapoque in 

Amapá bis Turiaçu in Maranhão 

© Coordenação-Geral de Observação da Terra, INPE (Flick / CC 
BY-SA 2.0)

UMWelT

__________________________________________________________________________________________________________
Erläuterungen: Quilombolas (Bewohner von Siedlungen, welche ursprünglich von entlaufenen Sklaven gegründet 
wurden), Seringueiros (z.B. Gummizapfer), Ribeirinhos (Flussanwohner), Faxinalenses (Hirtengemeinschaften), Caiçaras 
(Fischergemeinschaften) 
__________________________________________________________________________________________________________

BOA GOVERNANÇA DE 
TERRITÓRIOS COLETIVOS 
E A PROTEÇÃO DA 
NATUREZA NA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA.

por KATIA TORRES RIBEIRO,
Instituto Chico Mendes de Conservação da BiodiversidadeTÓPICOS 2 - 2025
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das nach jahrelangen Debatten 
im Jahr 2000 verabschiedet wur-
de, erkennt 12 verschiedene Ka-
tegorien für die Bewirtschaftung 
von Territorien an, darunter die 
bekannten Parks. Dazu gehören 
auch die Reservas Extrativistas 
(„Resex“), die aus dem Kampf 
der Völker des Amazonasgebiets 
um Zugang zu Land und Schutz des Waldes 
hervorgegangen sind, unter der weltberühm-
ten Führung von Chico Mendes, der 1988 er-
mordet wurde. Chico Mendes ließ sich von den 
Gebieten der brasilianischen Indigenen inspirie-
ren und setzte sich dafür ein, dass auch diese 
Schutzgebiete kollektiv verwaltet werden, auf 
öffentlichem Land (sogenanntem „öffentlichem 
Eigentum“), ohne die Möglichkeit der indivi-
duellen Übertragung oder Parzellierung. Dies 
ist ein grundlegendes Merkmal, um den Schutz 
des Waldes und des kollektiven Territoriums 
angesichts des gewaltsamen Drucks der Ent-
eignung aufrechtzuerhalten. 

Derzeit gibt es 98 dieser „Resex“, davon 
68 auf Bundesebene, die 157.000 km² in ver-
schiedenen Biomen schützen, darunter auch 
Meeresgebiete für die Fischerei. Damit werden 
das Territorium und die Lebensweise von mehr 
als 100.000 Familien, die als „Arbeiter der Bio-
diversität“ tätig sind, gesichert. Hinzu kommen 
die Indigenengebiete mit fast eine Million km² 
und die Quilombola-Gebiete, die zwar weniger 
ausgedehnt, aber sehr zahlreich sind. 

Resiliente und gesunde Wälder brau-
chen  resiliente und gesunde lokale Ge-
meinschaften und umgekehrt. Es ist von 
grundlegender Bedeutung, den kollektiven 
Charakter dieser Gebiete, die sehr ausge-
feilten kollektiven Verwaltungsprozesse und 
die Einhaltung der von Elinor Ostrom in ihrer 
renommierten Studie über erfolgreiche Fälle 
der Verwaltung gemeinsamer Ressourcen 
identifizierten Grundprinzipien zu schützen: 
klar definierte und geschützte Grenzen, legi-
time Gemeinschaftsinstitutionen, anerkannte 
und sozial legitimierte Regeln. Gut organi-
sierte Gemeinschaften können die enormen 
Lücken beim Zugang zu den sonst auf auf 
städtische Gebiete konzentrierten Leistungen 
der öffentlichen Politik verringern und mit den 
notwendigen Partnerschaften Märkte für Pro-
dukte zu erschließen, die gewissermaßen den 
Wald und den Dienst am Ökosystem in sich 
tragen. Der soziale Zusammenhalt verleiht 
auch Widerstandsfähigkeit gegenüber ver-
schiedenen Formen der Belästigung und der 
Gewalt gegenüber ihren Territorien und ihren 
Mitgliedern, von Landraub bis hin zum aktuel-
len Druck durch den Goldabbau. Denn es gibt 
auch eine Bewegung in die Gegenrichtung: es 

gibt Gemeinschaften, die ihre Territorien verlie-
ren, weil sie dem Druck zur Verpachtung von 
Weideland, illegalem Bergbau und anderen For-
men der fortschreitenden Invasion ausgesetzt 
sind. 

Die Herausforderung für das Management 
und die Verwaltung dieser Gebiete ist sehr 
groß. Dazu gehören die Sicherung des Land-
besitzes, die Stärkung lokaler sozialer Organi-
sationen, die Ausarbeitung und Vereinbarung 
von Regeln in einer sich wandelnden Welt, die 
Achtung von Mechanismen zur Verteilung der 
Vorteile in der Gemeinschaft und praktische 
Unterstützung für diese sozio-biodiversen Wirt-
schaftssysteme, angefangen bei durchdach-
ten Beschaffungsmaßnahmen bis hin zu an die 
Bedürfnisse der Gemeinschaften angepassten 
Finanzierungen. 

Der Klimawandel hat dramatische Auswir-
kungen auf diese sozialen Gruppen gebracht. 
Schutzgebiete sind jedoch die wichtigste 
Maßnahme zur Eindämmung eben dieses Kli-
mawandels. Und sie sind, so paradox dies er-
scheint, für die Produktion von Rohstoffen un-
erlässlich. Jüngste Studien zeigen, dass 80% 
der mechanisierten Landwirtschaft in Brasilien 
von den Regenfällen abhängt, die durch die 
Wälder auf indigenen Gebieten erzeugt wer-
den. Farmen in der Nähe von indigenen Gebie-
ten haben aufgrund der Ökosystemleistungen 
zwei reichhaltige Ernten pro Jahr. 

„Die Demarkation indigener Gebiete muss 
zu einer Politik zur Bekämpfung der Klimakrise 
werden“, fordern indigene Führer wie Kleber 
Karipuna, und dasselbe gilt für den Schutz an-
derer kollektiver Gebiete. 

Als Botschaft für die COP30 haben wir, 
dass Klimaschutz nicht ohne den Schutz der 
Ökosysteme mit ihrer Artenvielfalt möglich ist 
– wir können uns nicht länger an das arrogante 
Vertrauen in die Technologie klammern, auch 
wenn Technologie ihren Anteil an dem haben 
wird, was wir erreichen müssen. Wir sind der 
Meinung, dass der Schutz der Ökosysteme 
nicht ohne die Anerkennung derer möglich 
ist, die Arbeiter am Naturschutz sind, derer, 

die Tag für Tag diese riesigen Gebiete bewirt-
schaften und schützen und die weder von der 
Gesellschaft ausgeschlossen werden dürfen, 
noch kognitiv und materiell darauf reduziert 
werden dürfen, Teil der allgemeinen Gesell-
schaft zu sein. 

Weit über die Wirtschaft und ihre materiel-
len Produkte hinaus gibt es in diesen Gebieten 
Leben, Kunst, Kultur, es gibt Tanz und Lebens-
freude. Dies muss (wieder) anerkannt werden. 
Eine 2014 durchgeführte Umfrage unter allen 
Familien in mehr als 60 föderalen Extraktiv-
reservaten ergab, dass 97% der Befragten 
trotz der mangelnden Chancen für junge Men-
schen und der täglichen Herausforderungen 
des Lebens gerne in ihren Gemeinden lebten, 
wegen der Ruhe, der Natur, der Gemein-
schaftsbeziehungen und der Bewahrung der 
Kultur. l

ein Gebiet voller Gegensätze 
Der Bundesstaat Pará, der 2025 Gastgeber 
der COP30 sein wird, symbolisiert die Wider-
sprüche des brasilianischen Wirtschaftsmo-
dells: Er ist einer der größten Rohstoffexpor-
teure des Landes und gleichzeitig führend 
in Bezug auf Entwaldung und soziale Un-
gleichheit. Die im Bericht vorgestellten Daten 
zeichnen ein besorgniserregendes Bild: Die 
Ausweitung der landwirtschaftlichen Nutzflä-
che, illegaler Bergbau, Landkonflikte und das 
Fehlen einer integrierten Regierungsführung 
haben den traditionellen Bevölkerungsgruppen 
und den Ökosystemen der Region enorme 
Kosten auferlegt.

In Pará gibt aber auch etwas, wovon nur 
wenige wissen: Inmitten dieser Spannungen 
haben indigene Gemeinschaften, Quilombolas, 
Flussanwohner und lokale Sammler Touris-
musmodelle entwickelt, die auf Gastfreund-
schaft, Ahnenkult, Umwelterziehung und der 

Wertschätzung des Wissens in ihrem Gebiet 
basieren. Diese Projekte generieren nicht nur 
Einnahmen, sondern stärken auch die Gemein-
schaft und bieten den Besuchern die Möglich-
keit, sich aktiv an der Erhaltung und Regenera-
tion zu beteiligen.

Die im Juni 2025 in der Brasilianischen Bot-
schaft Berlin durchgeführte Veranstaltungsrei-
he „Amazon Week Berlin“ hat deutlich ge-
zeigt, dass wir nicht mehr nur über den Erhalt 
des Regenwaldes sprechen, sondern über 
eine grundlegende Neugestaltung der Art und 
Weise, wie wir unseren Planeten bewohnen. 
Themen wie gerechte Energiewende, Klima-
finanzierung, kohlenstoffarme Bioökonomie, 
partizipative Regierungsführung, Rechte der 
indigenen Völker und Wiederherstellung von 
Ökosystemen standen im Mittelpunkt der Dis-
kussionen. Hinter jeder dieser verschiedenen 
Podiumsdiskussionen wurde ein gemeinsamer 
Punkt deutlich: die Notwendigkeit integrierter 
Strategien, die die einzelnen Menschen in den 
Mittelpunkt der Regeneration stellen. In diesem 
Zusammenhang erscheint der Tourismus – der 
oft auf Freizeit und Konsum reduziert wird – 
als ein Instrument für die menschliche und die 
territoriale Entwicklung. Mit Respekt vor dem 
lokalen Wissen, orientiert an der wirtschaft-
lichen Stärkung der Gemeinschaften und mit 
Wertschätzung für das biokulturelle Erbe konzi-
piert ist der Tourismus kein Selbstzweck mehr, 
sondern wird zu einem strukturierenden Mittel: 
einem Katalysator für neue wirtschaftliche Be-
ziehungen, für Zugehörigkeit und Fürsorge. Mit 
dieser Vision haben wir während der Veranstal-
tung die Publikation „Regenerando Territór-
ios: Amazônia Viva e Turismo Sustentável 
– Pará“ (Regeneration von Territorien: Leben-
diger Amazonas und nachhaltiger Tourismus 
– Pará) vorgestellt, einen konkreten Vorschlag 
dazu, wie Politik zum Instrument der sozi-

alen und ökologischen Gerechtigkeit werden 
kann.

Die vom Instituto Aupaba herausgegebene 
Publikation diagnostiziert nicht nur präzise die 
Herausforderungen, die den Wald bedrohen, 
sondern macht einen konkreten  Vorschlag 
für einen Wandel. Die Idee von Tourismus als 
Instrument zur territorialen, sozialen und öko-
logischen Regeneration scheint weit entfernt 
von der Realität in vielen Reise zielen weltweit, 
aber in diesem Dokument zeigen wir mögliche 
– und notwen dige – Wege auf, um ein Brasilien 
aufzubauen, das seine Biome und seine Men-
schen und ihr Wissen wertschätzt.

Angesichts des Klimanotstands und der 
Notwendigkeit einer gerechten Energiewende 
zeigt sich der regenerative Tourismus heute 
als eine von wenigen Aktivitäten, die wirtschaft-
liche Entwicklung mit Naturschutz, sozialer 
Inklusion und Bildung im Bereich Kulturerbe 
verbinden und dabei Einkommen und Chancen 
schaffen können. Und mehr: er bietet Brasi-
lien ein neues Narrativ auf der internationalen 
Bühne. Ein Narrativ nicht nur darüber, was wir 
anbieten können, sondern auch darüber, wie 
wir es tun, mit wem wir es tun und warum wir 
es tun.

Regenerieren geht über 
Bewahren hinaus
Die Erhaltung des Amazonasgebiets ist von 
grundlegender Bedeutung, aber nicht ausrei-
chend. Wir müssen das wiederherstellen, was 
verloren gegangen ist – ökologisch, kulturell 
und wirtschaftlich. Und Regeneration erfordert 
langfristige Planung, Investitionen in öffentliche 
Maßnahmen und den Aufbau lokaler Kapazitä-
ten. Tourismus kann, wenn er ernsthaft geplant 
wird, ein Katalysator für Veränderungen 

Regenerativer Tourismus 
und die Zukunft der 
landflächen
Das Brasilien, das wir der Welt zeigen wollen

Ein Beitrag von LUCiAnA de LAMARe, Präsidentin und Mitbegründerin des Instituto Aupaba

__________________________________________________________________________________________________________
Die erwähnte Publikation kann kostenlos und vollständig auf Portugiesisch und auf Englisch von der Website 
des Instituto Aupaba heruntergeladen werden: https://institutoaupaba.org/
__________________________________________________________________________________________________________

die Verfasserin und Botschafter 
Roberto Jaguaribe mit der im Artikel 
erwähnten Publikation 

© L. de Lamaré

Fang und 
Bewirtschaftung der 

Bestände des Pirarucu-
Fisches im Fluss Juruá 

werden in großen 
Versammlungen 

der Bewohner 
der betroffenen 

Schutzgebiete 
gemeinsam 

besprochen und 
geregelt. 

© Adevaldo Dias

u

PaRá, der  
zweitgrößte 
Bundesstaat 
Brasiliens, verfügt 
über eine Fläche 
von etwa 1,24 
Mio. km² und ist 
damit ungefähr 
3,5 mal so groß wie deutschland. etwa 
vier Fünftel hiervon sind Regenwald-
gebiete. in Pará leben laut Statistikamt 
iBGe ca. 8,12 Millionen Menschen.

PA

im Vorfeld der COP30 
hat die heinrich-
Böll-Stiftung einen 
„Brasilianischen 
Amazonas-Atlas“ 
herausgegeben*. 

die Stiftung erläutert, ihr Ziel sei es, 
einen dringenden Perspektivwechsel 
anzustoßen, damit Menschen in 
Brasilien und auf der ganzen Welt 
den Amazonas neu kennenlernen 
– „diesmal aus der Sicht seiner 
vielfältigen Bewohner*innen“. die 32 
Artikel des Atlas seien hauptsächlich 
von Autor*innen aus verschiedenen 
Teilen des Amazonasgebiets verfasst 
worden, bei der Auswahl sei zudem 
großer Wert auf die ethnische und 
geschlechtsspezifische Vielfalt gelegt 
worden. dies sei der erste Atlas der 
heinrich-Böll-Stiftung, der komplett 
im Globalen Süden konzipiert und 
produziert worden sei. die Publikation, 
die auf englisch und auf Portugiesisch 
heruntergeladen werden kann, 
zeichne sich durch lokales Wissen und 
Wissenschaft aus und fordere damit die 
etablierte westliche Forschung heraus.

VeRöffenTlichUnG *www.boell.de/de/2025/06/11/brasilien-fakten-daten-und-wissen-ueber-den-groessten-regenwald-der-welt
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complexidade das estratégias de conservação da natureza cen-
trada nas pessoas e nas comunidades. Mesmo uma rápida apre-
ciação de uma imagem de satélite respalda esse entendimento 
(vide mapa).

O desafio de gestão dessas áreas é muito grande. Tem-se a 
própria garantia fundiária, o fortalecimento das organizações so-
ciais locais, a construção e pactuação de regras em um mundo 
cambiante, o respeito a mecanismos para repartição de benefí-
cios na comunidade, e a viabilização dessas economias da socio-
biodiversidade, desde compras governamentais bem construídas 
e direcionadas a financiamentos que respeitem os tempos e as 
necessidades das comunidades. 

São economias ainda subfinanciadas em pesquisa, inovação 
para beneficiamento, fortalecimento das cadeias de valor e em 
estrutura de comercialização, bem como em crédito e seguros. 
As mudanças climáticas têm trazido impactos dramáticos a esses 
grupos sociais – rios que desaparecem, chuvas que não vêm, 
enchentes nunca vistas, safras que não acontecem, em comuni-
dades sem lastros de capital ou seguro e com pouco acesso a 
ações imediatas de proteção social estatal. No entanto, as áreas 
protegidas são a principal medida de mitigação dessas mesmas 
mudanças climáticas, e são essenciais para a produção de com-
modities, em uma situação paradoxal. Estudos recentes mostram 
que 80% das lavouras mecanizadas no Brasil dependem das chu-

vas geradas pelas florestas nas terras indígenas. Fazendas vizi-
nhas a terras indígenas têm duas safras ao ano, abundantes, em 
função dos serviços ecossistêmicos. 

“A demarcação de terras indígenas precisa virar uma política de 
enfrentamento da crise climática”, defendem lideranças indígenas 
como Kleber Karipuna, e o mesmo vale para a proteção de outros 
territórios coletivos. Como mensagem para a COP30, temos que 
a proteção do clima não virá sem a proteção dos ecossistemas, 
com sua biodiversidade de ecossistemas e espécies, base da re-
siliência perante o desconhecido – não podemos mais nos agarrar 
na soberba da confiança na tecnologia, embora esta seja parte 
da história a ser construída. Temos que a proteção dos ecossis-
temas não acontecerá sem o reconhecimento dos trabalhadores 
da conservação, que dia a dia manejam e protegem esses vastos 
territórios, e que não podem ficar alijados da sociedade nem ser 
reduzidos a ela, em termos cognitivos e materiais. 

Muito além da economia e seus produtos materiais, nesses ter-
ritórios há vida, arte, cultura, dança, e uma alegria de viver que 
precisa ser (re)conhecida. Um levantamento feito em 2014 com 
todas as famílias em mais de 60 reservas extrativistas federais 
mostrou que, embora aflitos com a falta de oportunidades para 
os jovens e desafios cotidianos de vida, 97% dos entrevistados 
gostavam de viver em suas comunidades, pela tranquilidade, na-
tureza, relações comunitárias e preservação da cultura. l

Deutsch-Brasilianische Gesellschaft
Sociedade Brasil-Alemanha (DBG)
https://deutschland-brasilien.org/veroeffentlichungen/topicos/
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